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acompanhamento é semanal, e 
o número de cada unidade fica 
aberto para todas as outras.”

Preparação  
contínua

Encontrar estudantes inte-
ressados é apenas uma parte do 
processo. A preparação para as 
olimpíadas exige continuidade e 
contato frequente com problemas 
diferentes daqueles normalmente 
identificados nas avaliações esco-
lares. No Olimpo, o treinamento 
foi organizado em três frentes que 
acompanham diferentes momen-
tos da trajetória dos alunos.

A primeira está inserida na 
própria rotina acadêmica. Os 
estudantes cumprem sema-
nalmente uma quantidade de 
exercícios calculada de acordo 
com a carga horária de cada dis-
ciplina e distribuída de maneira 
que os conteúdos reapareçam 
ao longo das semanas. No ensi-
no médio, há, ainda, avaliações 
todas as sextas-feiras.

A segunda frente ocorre fora 
do horário regular, nas turmas 
G+, voltadas ao treinamento 
olímpico. Para os alunos do en-
sino fundamental, os encontros 
são realizados às sextas-feiras; 
no ensino médio, aos sábados. 

Já a terceira etapa reúne aulas 
específicas de matemática, físi-
ca e química, acompanhamento 
dos professores das respectivas 
áreas e resolução de provas an-
teriores para quem avança nas 
competições.

Para Bernadelli, a constância 
é essencial, porque o desem-
penho não se define apenas às 
vésperas de uma competição. “A 
nossa preparação tem três cama-
das, e nenhuma delas funciona 
sozinha. A primeira é a rotina 
comum, porque não existe me-
dalhista improvisado.”

Os resultados cresceram jun-
to com a estrutura dedicada às 
competições. O grupo registrou 
424 medalhas e menções em 
2022 e 1.444 em 2025. Em 2026, 
com quatro olimpíadas contabi-
lizadas até o momento em que 
Bernadelli respondeu à reporta-
gem, eram 860 premiações.

Um caminho para  
se descobrir

Entre essas medalhas estão 
cerca de 20 conquistadas por 
Matheus Dowsley Arcoverde de 
Melo, de 16 anos. Aluno da 2ª 
série do ensino médio, ele par-
ticipa de diferentes competições 
e integra uma turma voltada à 
preparação para o Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA). 
Ao longo desse percurso, conta 
que o conteúdo trabalhado pela 
escola e o apoio recebido de pro-
fessores e da família deram segu-
rança para enfrentar as provas.

“O Olimpo me deu toda uma 
base de conhecimento. Eles me 
botaram em uma turma especial 
para isso, a turma ITA. A partir 
daí, eu fui evoluindo muito, con-
forme fui aprendendo as maté-
rias. Quando você chega para fa-
zer a prova dá um alívio, porque 
você vê o que foi feito na aula, 
você vê as coisas familiares que 
a escola te mostrou.”

Mas o estudante identifica 
outro resultado dessa trajetó-
ria que não cabe no quadro de 
medalhas. Participar das com-
petições o ajudou a perceber afi-
nidades entre as disciplinas e a 
pensar no próprio futuro.

“Participar das Olimpíadas 
trouxe saber o que eu quero. 

Porque eu fui participando, e aí 
fui descobrindo de quais maté-
rias eu gosto mais, de quais maté-
rias eu gosto menos. Também me 
ajudou a ter um plano de vida, 
conhecer muita gente. Participar 
abre muito a visão de mundo.”

A experiência de Matheus 
ajuda a mostrar por que o de-
sempenho final não precisa ser 
o único parâmetro para pais e 
escolas. A preparação coloca 
o jovem diante de problemas 
que exigem tentativa, erro e 
persistência, habilidades que 
continuam úteis mesmo quan-
do a medalha não vem. Ber-
nadelli considera justamente 
esse processo o principal be-
nefício das olimpíadas.

“O benefício maior não é o 
atalho, é o que a olimpíada faz 
com o aluno antes disso. Ela é o 
único momento de escolarização 
em que o estudante encontra um 
problema que o professor dele 
não preparou. A prova comum 
cobra o que foi dado, com o mé-
todo que foi treinado. Isso é ne-
cessário, e é insuficiente.”

Da medalha à 
universidade

Nos últimos anos, as premia-
ções também passaram a pro-
duzir uma consequência mais 
concreta para estudantes que 
chegam ao fim da educação 
básica: algumas universidades 
públicas adotaram formas de in-
gresso destinadas a medalhistas 
de competições científicas nacio-
nais e internacionais.

Entre elas estão a Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), a Universidade de 
São Paulo (USP), a Universida-
de Estadual Paulista (Unesp), 
a Universidade Federal de Ita-
jubá (Unifei), a Universidade 
Federal do ABC (UFABC) e a 
Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS).

Na Universidade de Brasí-
lia (UnB), foram previstas va-
gas extraordinárias para me-
dalhistas de competições do 
conhecimento, sem redução 
das destinadas às formas tra-
dicionais de ingresso. A adesão 
fica a critério de cada curso, 
que mantém autonomia para 

decidir se participa do modelo. 
Segundo a instituição, a inicia-
tiva busca atrair estudantes que 
já demonstraram interesse pe-
la ciência durante a educação 
básica e estreitar a relação com 
essa etapa de ensino.

Para a universidade, conside-
rar o desempenho nessas com-
petições no processo de ingresso 
também é uma maneira de re-
conhecer trajetórias construídas 
antes da graduação e incentivar 
o interesse pela produção cientí-
fica desde a escola.

“As olimpíadas científicas 
ajudam a identificar, ainda na 
educação básica, jovens com 
grande interesse pelo conheci-
mento e pela ciência. Reconhe-
cer essas trajetórias no ingresso 
valoriza o esforço desses estu-
dantes e permite à universida-
de atrair novos talentos. Para o 
país, é também uma forma de 
estimular a formação científica 
desde a escola e aproximá-la da 
universidade”, disse o decano de 
Ensino de Graduação da UnB, 
Thiago Coelho.

No Distrito Federal, essa 
aproximação pode começar an-
tes mesmo do processo seletivo. 
A UnB afirma ter interesse em 
fortalecer a relação com as esco-
las e aproximar os estudantes de 
seus cursos, laboratórios e ativi-
dades científicas.

“A UnB quer estar cada vez 
mais próxima das escolas do 
Distrito Federal. As olimpíadas 
são uma importante forma de 
estimular e identificar talentos, 
queremos aproximar os estudan-
tes da universidade, dos nossos 
cursos, laboratórios e da ciência. 
O talento está em toda a parte; 
precisamos ajudar a ampliar as 
oportunidades para que ele pos-
sa se desenvolver.”

Para além das medalhas ou 
de uma possível vaga na uni-
versidade, as olimpíadas po-
dem trazer efeitos que acom-
panham o estudante durante a 
formação. Ao tirá-lo da lógica 
de apenas reproduzir conteú-
dos, as competições estimu-
lam autonomia, persistência e 
novas formas de resolver pro-
blemas, aprendizados que per-
manecem mesmo depois que a 
prova termina. 
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